
 
 
  

  Carta pública do Encontro Internacional “Como Resistir às Plantações de
Monocultura”  

  

Carta pública do Encontro Internacional

“Como Resistir às Plantações de Monocultura”

21 de setembro 2021 – Dia Internacional de Luta contra as Monoculturas de Árvores

Nós, cerca de 60 membros de comunidades rurais que enfrentam as monoculturas industriais de
árvores nas suas terras, vindos das províncias de Manica, Sofala, Zambézia e Nampula em
Moçambique e da província de Iringa na Tanzânia; junto com parceiros nacionais e internacionais;
reunimo-nos em pequenos grupos nas cidades de Quelimane, Nampula, Chimoio em Moçambique,
na cidade de Mafinga na Tanzânia e interligados por computadores e telemóveis, devido á pandemia
– durante os dias 21 e 22 de Setembro 2021 no evento internacional “Como Resistir às Plantações
de Monocultura”.

Há anos, estas comunidades resistem às plantações de monocultura de eucalipto das empresas
Green Resources em Moçambique e na Tanzânia, da empresa Portucel em Moçambique; da
empresa Investimentos Florestais de Moçambique (IFM) e as plantações de monocultura de
seringueira da empresa Mozambique Holdings em Moçambique.

Os membros das comunidades presentes resolveram romper o silêncio imposto pela pandemia e
denunciar mais uma vez que as empresas de eucalipto e seringueira chegaram nas suas terras - em
alguns casos há muitos anos atrás – com promessas de desenvolvimento, um futuro com escolas,
hospitais, energia e pontes. No entanto, denunciam que nenhuma destas promessas foi cumprida. E
pior, os eucaliptos e seringueiras ocuparam e destruíram as terras férteis das machambas e hoje as
famílias não têm mais como se alimentar e algumas não tem mais onde morar. Se o eucalipto fosse
um alimento, seria bem melhor, mas não é. Além disso, as empresas destroem as árvores nativas e
usam produtos químicos que contaminam o solo e a água. Poços e rios secaram e a água potável
ficou escassa. Em vez de construir pontes, as empresas destruíram pontes com as suas máquinas
pesadas, sem se preocupar em repará-las. As comunidades sentem medo de atravessar as áreas
de monoculturas. Mesmo já a ocupar extensas áreas, as empresas querem ocupar ainda mais
terras.

Constatamos e analisamos que toda esta situação está a causar muito sofrimento, muita fome nas
comunidades, afecta de forma particular as mulheres. O Governo abriu a porta para as empresas e
investidores e a fechou para o povo. O que está a acontecer é uma nova forma de colonialismo onde
a empresa é a novo colonizador das terras onde as comunidades vivem há muitas gerações.

Mesmo que as empresas justifiquem que fizeram a consulta às comunidades, não houve consulta
onde pudessem aceitar ou recusar a empresa, houve muita manipulação de informações e
promessas não-cumpridas. Os empregos prometidos não existem, só alguns, mas na sua maioria
sazonais e mal pagos. As indemnizações têm sido absolutamente irrisórias, insuficientes para
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adquirir outra machamba fora da comunidade.

Quando alguém resolve fazer machamba em terras que a empresa alega ser sua, a pessoa é
intimidada e ameaçada. Isso ocorre também quando alguém apresenta uma queixa junto aos seus
líderes ou governantes locais. Neste caso nada é feito porque essas autoridades recebem algo das
empresas ou são igualmente intimidadas e desrespeitadas pela empresa. Para piorar, em alguns
casos não é apenas a polícia e a empresa, mas os próprios líderes da comunidade que intimidam e
ameaçam os membros da sua própria comunidade caso apresentem queixa. Nem as organizações
que apoiam as comunidades são poupadas de intimidação. Recentemente, a equipe da Suhode
Foundation na Tanzânia foi ilegalmente detida pela polícia por 19 dias, tiveram todo o seu
equipamento confiscado e permanece até hoje na posse da Polícia. Com toda a certeza a Green
Resources está por detrás disso, na tentativa não só de dividir as comunidades, mas também
impedir que organizações da sociedade civil continuem a apoia-las.

Exigimos que as comunidades e os seus parceiros tenham seus direitos assegurados em diversos
instrumentos legais nacionais e internacionais, plenamente garantidos; que os nossos governos
defendam o povo e não as empresas; que as intimidações e ameaças por parte das empresas, das
autoridades e também de alguns líderes comunitários parem; que os nossos governos em vez de
proteger as empresas ordenem que estas sejam investigadas pelas múltiplas violações que estão a
causar; que os governantes discutam com as comunidades o seu futuro para que as comunidades
possam participar de fato na planificação que visa garantir sua permanência nas terras, hoje e
futuramente, e melhorar as suas condições de vida rumo ao futuro.

Mesmo que as empresas não parem de expandir, mesmo que tentem intimidar e ameaçar, nós
comprometemo-nos a continuar a unir-nos na luta contra as monoculturas e a destruição e
usurpação de terras; mesmo que as empresas e governos nos insultem, vamos continuar a buscar
formas para que as comunidades possam retomar os seus territórios, algumas comunidades na
Tanzânia já o fizeram; mesmo que nos ameacem, vamos continuar a levantar as nossas vozes cada
vez mais e juntos vamos continuar a expor a situação das comunidades e a denunciar as ações das
empresas; mesmo que não nos queiram ouvir, não vamos desistir de chamar os nossos governantes
a juntar-se às suas comunidades, comunidades que antes de mais deveriam defender e proteger.

Acreditamos que juntos seremos mais fortes para resistir às monoculturas e todo o tipo de
usurpação das nossas terras, em especial neste 21 de setembro, Dia Internacional de Luta contra as
Plantações Industriais de Árvores.

21 de setembro de 2021 – Plantações não são Florestas!

Membros das comunidades Rurais
Ação Académica para o Desenvolvimento das Comunidades Rurais – Adecru
Associação de Jovens Combatentes Montes Errego – AJOCME
Fórum Carajás – Brasil
Fundação Suhode Tanzânia
Justiça Ambiental – JA! – Amigos da Terra Moçambique
Missão Tabita
Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB) – Brasil
Movimento Mundial pelas Florestas Tropicais (WRM)
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